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Dispensa de dois companheiros Honrar Pai e M ã e 
DOIS NOMES A MAIS se so-

mam em nossa oração envolvida de 
saudade e apreço. Saudade feita à 
luz do sentimento afetivo e apre-
ço àqueles que sei prenderam em 
nossa afinidade cemum, Bem po-
risto, ne;ta página dc lembrança 
deve estar nossa compreensão sob 
a influência benfazeja de nossa 
crença, sustentada e exatada nas 
leii do cau-a e efeito, onde se ma-
nifestam os desígnios do Todo Po-
deroso. Deixaram vagos os espa-
ços que ocupavam ne. proscênio 
da existência física, nossos consi-
joracto.-, companheiros: Ptiiro Bo-
telho Molina e João Balisla Be-
go (o popular Beguinho da Mcci-
J j d e Espírita de Franca). Duas 
criaturas a mais que se incluem 
cimo milhares de cutras no imor-
tal poema de Francisco Otaviano 
que, afinal, não foram espectro de 
homem e sofreram para o enalte-
cintcnto de sua hora de testemu-
nho. Pedrinho Botelho consti-
tuiu elemento dei muita valia co-
mo c laboratfcr do próprio pro-
gresso de nossa cidade e sempre 
e houve em solidariedade junto 

das iniciativas otimistas. Descen-
dcntfi de heróica família ibérica ele 
se ccnstituiu como elemento de vi-
talidade dos h.mens capazes de 
convencer os mais descrentes pelo 
seu (exemplo de moço bem humo-
rado. Ccmpanheiros de muitas 
empreitas nos empreendimentos a 
que se earegou o benemérito Jo-
sé Russo, se tornou elemento de 
sua inteira cmfiança no programa 
de suas tarefas de assistência so-
cial . Devido ao seu temperamen-
to mrtico muitas pessoas lhe pro-
curavam para ter dele uma palavra 
de incentive e bom ânimo. Credor 
de nossa estima e admiração, ale-
gre e resignado, soube aceitar os 
dias de sua enfermidade tal asce-
ta seguro de qu£, os ensinos de 

Cristo, lhes representavam o su-
ficiente para a sua libertação dos 
juge» terrenos. Assim, nesse perfil 
do crentq firme em suas convic-
ções, soubemos identificar o ad-
mirável Pedro Botelho Mclina! 

Outro elemento nesta mesma 
junção e dessa mesma famQia — o 
João Batista Be^go — que perfaz 
o título deste comentário. O tér-
mino de sua trajetória teirena nos 
trouxe certa surpresa uma vez, na 
véspera dessa ocorrência, parti-
cipou ele de uma reunião da 
Diretcdria do CESP 'Esperança c 
Fé", como membro de seu Conse-
lho. Dado à imprevisão do acon-
tecimento, o término de sua esta-
ca no campo físico veio nos cha-
mar a atepção quanto se torna vul-
nerável a transitoriedade de nessa 
existência corpórea. O desenlace 
do Beguinho de maneira súbi-
ta ccnfirmcu nos sua filosofia de 
moço idealista e independente: ja-
mais deu trabalho cu incômcd a 
alguém! Viveu seus principies de 
crente equilibrado e eclético. Sou-
be sempre argumentar sobre a 
equidade divina, que não castiga c 
nilo perdoa, mas nos dá, conforme 
sentenciou Jesus: a cada um segun-
do suas ob ra s " . . . 

Efetivo integrante das tarefas be-
nemuentes programadas pelas enti-
dades cm que se dútinguia como só-
cio atuante, deix: u sempre sua in-
fluência t B companheiro definido a 
analisar, do mesmo modo, a di-
mensional dos que mourejam em 
trabalho aceit;. por segurança e 
paz. CcosorcüJo com d. Florí-
pedes L. Bego fcgcu-nos filhas mui-
to operesas c lhe seguiram as 
pegadas na ex|>an,ão Co bem. 

Apesar de «Ma idade de 53 anos 
teve destacada vivência p.)o que a 
organização secial dc nosso meio-
se edifica cm ex.mpltficação! Des-
tacou-se como integrante do "Cun-
njuto Paz e Alegria", grupo de 
musicistas que deram na década de 
1950, coLridoj a muitas comemo-
rações da MÓciJads Espírita de 
Franca . Junto ao seu velório na 
Santa Casa de Misericórdia de 
Franca, fizeram-se ouvir sobr^ a 
vida prestimosa desse moço as 
p. . fce. n a , Antuiista Baiini e Ma-
risa Nalini de Oliveira. Ali sou-
beram focalizar em simplicidade 
ccmovcnte a Vila dessfJ ccmpa-
nheiro dignifictdo pelos Desígnics 
da Providência Divina. 

Agudo Morato 

Comece pelo começo 

D j 
: 

r Conheça o Espiritismo, 

através das obras básicas 

da Codificação. H á mais de 

100 anos, revelando com 

bom senso. 

Porque somente os Espíritas 
recebem Espíritos? 

O médium — na caminhada 
jamais peregrina ao léu; 
— E uma cruz iluminada 
pelas estrelas do céu. 

Lauro CataMi 

O Evangelho nos dá ciência de 
que os espíritos sempre deram e 
continuarão a nos enviar mensa-
gens, através da inspiração mediú-
nica. As páginas brilhantes do 
Evangelho estão repletos de men-
sagens que não deixam dúvidas a 
esse respeito. Entre tantas, lá es-
lá uma que só faltou falar cm ME-
DIUNIDADE. Ei-la: " . . . nos úl-
timos dias derramarei meu espírito 
sobre toda c a r n e . . . " 

Allan Kardec — há irais de 
100 anos — já nos afirmava que 
todos nós somos médiuns em po-
tencialidade, c. confirmando essa 
verdade, nunca os espíritos se co-
municam tanto como agora. 

Até o momento, somente os es-
píritas (através dos médiuns) são 
os que recebem, discíplinadamente, 
as meníag;ns que fluem em ma-
nanciais do Espaço Superior, de 
modo irretorquível demonstrado no 
Evangelho. Isso acontece porque 
só eles procuram, naturalmente, 

entrar em sintonia com as entida-
des espirituais manifestantes. Ago-
ra, perguntamos: — Como um es-
pírito pode entrar em contato com 
uma pessoa que se nega a rece-
bê-lo? 

Vamcs fazer uma comparação: 
— Um aparelho de rádio somen-
te poderá captar a onda emitida 
pela estação transmissora quando 
em perfeita sintonia entre as duas, 
na mesma faixa vibracional, o mes-
mo acontecendo com o médium, 
instrumento comumente designado 
c » i o "aparelho" receptor da s men-
sagens oriundas dos espíritos. A 
exceção existe somente para o mé-
dium em estado de obsessão (seja 
ateu ou membro de qualquer re-
ligião), que, mesmo assim, é com-
pelido para tal fim, por ter sido 
dotado pela Providência Divina, 
dos dons mediúnicos mencionados 
acima. 

Por esse motivo, a mediunida-
de não é invenção e nem proprie-
dades dos espíritos e nem des es-
píritas. Está bem claro que Deus 
— que é todo bondade e imparcial 
— instituída mediunidade para 
qu e o verdadeiro cristianismo fos-

se implantado na terra como ala-
vanca para impulsionar a LEI DA 
REENCARNAÇÃO como meta 
prioritária para a EVOLUÇÃO 
ESPIRITUAL 

Acreditamos, todavia, qu e o dia 
vitorioso incidirá sobre todas as 
criaturas, pertencentes a todos os 
ramos religioses, e, nessa ocasião, o 
Cristo reinará integralmente. Até 
lá Espíri tas. . . mãos a obra! 

Cstude o 
C s p i r i t i s m o 

"Hccra teu pai e tua mãe, 
e amar ás o teu próximo co-
mo a ti mesmo." 

JESUS: Mateus XIX, 19 
Jesus semprt1 se referia ao fa-

to de que não viera ao mundo pa-
ra revogar a Lei Divina, mas sim 
para dar-lhe cumprimento. 

§ § S 
O Espiritismo, como De-utrina 

científica, filosófica e religiosa 
também não veio revegar a Lei Di-
vina, mas cxplicá-la á luz da Ra-
zã;i como convém ao se/u tríplice 
aspecto a fim de que todos pes-
samos entender o Amor d e Deus 
por nós, e sabermos o que ELE, 
o Pai, quer e espera dc cuja um. § § § 

Num diálogo mantido por Jc-
Jesus com o jovem que fora in-
terrogá-lo sebre o que deveria fa-
zer para conseguir a vida eterna, 
entre outras recomendações o 
MESTRE Nazareno cita o quar-
to mandamento do Decálogo. (X) 

O de-taque foi dado p r Je-
f.us à importância do amor filial, 
r a r a verificarmos se estamos cum-
prind • o preceito do "Amar ao 
próximo como a si mesmo" § § § 

Você, caro leitor amige., gos-
ta de si mesmo 

Você faz tudo direitinho para 
deifruiar bein tdoas as oportunida-
des de evolução que a bondade di-
vina nos concebe? 

Você se ama, supondo e, você 
também aeha que se ama pois na 
certa: 

— estará cuidando de apren-
der sempre mais para iluminar sua 
iate'igència; 

— estará prccurandc manter o 
equilíbrio dQ sua saúde física e 
mental; 

— estará buscando criar um 
c'ima de amizad(| e paz dentro de 
seu lar, de seu ambiente de traba-
lho, onde quer que vccê v á . . . . 

— estará tecendo laços de ami-
zade sincera ccm t"dos aqueles 
com quem convive elíariamente.... 

— estará sempre consciente de 
que se seu corpo precisa dr, cuida-
d o n:a alma também preciea pois 
cia é imor t a l . . . . 

-— estará vigilante cem dr';i 
lh~s fundamentai ao seu equilíbrio 
soja em que circunstâncias fe-
rem . . . . 

Bem, quanto ao seu amor por 
você mesmo parece que não há tan-
tos problemas, não?! 

Mas vamos c'ar uma clhadela 
mais de perto dentro de seu lar. 

f Vccê hctira seus familiares? 
Seus pais, seus irmãos, sua espo-
sa cu seu esposo, seus filhos, seus 
colaboradores? 

Você sabe o que é honrar, 
não? 

Você sabô que honrar não é 
só respeitar de um medo conven-
cional, isto é aparentemente. 

Vejamcs: A seus pais; você os 
honra? 

O que tem feito por eles, para 
oue eles se siirara felizes pelos re-
forceis dispendidos para criá-lo, pa-
ra elar-!he uma educação, dentro 
<?e suas possibilidades, é claro!? 

Será você do tipo que entende 
que seus pais já criaram os filhos 
deles e que ag:ra não têm obriga-
ção nenhuma de criar cs seus tam-
bém? 

Você certamente rabe qu c eles 
podem colaborar, ocasionalmente, 
ficando. 6 vezes, com as crianças, 
numa emergência e explica às 

crianças que o vovô e a vovô tem 
que je.tr traiajos com todo carinhj 
e amor? 

Você sabe que eles têm o di 
reito de ficar C-m as crianças pa-
ra pa ar momentos de alegria 
convívio? 

Vccê sabe que ces enea g 
casa: manutenção, sejviçj- — n 
são tarefas deles e q ie sô farão i 
quando qui erem colaborar e nã -
para sempre? 

Você sabe quç, eles merecera o 
melhor tratamento e respeito den 
tro de sua casa, principalmente, 
quanefo eles não têm recursos pa 
ra se manter? 

Vec. sabe ace|tá-lc6 como ele. 
são: simples sem etiquetas ou mais 
exigen es, mais menos discipli-
nados, 'doentes ou sadios, sábi • 
ent simplóriex? 

Vccê sabe c «vir-lhes as hi ó 
rias de "seu tempo", intij-e; aid> 
se realmente pelo que centa-n, 
mesmo que já saiba de cor o que 
vão contar? 

Você sabe que quando eles fa-
lam de "seu tempo" está;, ten an 
co quebrar um pouco do gelo q ' 
"nosso tempe" >r«>u sobre-
eles são 0 sabem? 

Vccê sabe isto? muito bem' 
E você aplica isto no seu dia 

a dia, e convida seus familiares a 
agirem dc acordo com o seu exem-
plo de hen-adep e piedade filial? 

Otimcí! 
Você já sabe honrar seus pais1 

Deus o proteja neste aprendi-
zado e'e amer ao próxim" que ser-
virá de base à sua vivência pa-a 
felicidade! I 

BIBLIOGRAFIA: 
(I) Ncvo Tes'a"'(int 

— cap. XIX, 16 
Evangelho segundo o Espiri-
tismo — Allan Kardec — ca-
píèulo XIV, 1, 2 e 3 — Ed 
F . E . B Rio dc .'an-iro 

Antonieta Barini 

A Pena de Morte é 
a Morte ifa Pena 
Sinto pena, porém jamais con-

segui saber exatamente se sou cu 
não sou, contra ou a favor da mes-
i/ia: cu seja, a pena de morte. 

"Não julgueis e não sereis jul-
ga-os — pois com o rigor que jul-
gais, sereis finalmente julgados" — 
Quem faleu isto há milênios, ain-
da ccntinua vivo e, é a mesma en-
tidade que nos diz também: amai 
o próximo como a ti mesmo. 

Texlavia como infelizmente .ou 
um ser imperfeito, feito c afeito à 
contingências do cotidiano e das 
paixões humanas, fico como ag ra 
matutando sebre tão grave proh' 
ma: as vezes penso que a pena 
morte, seria a morte da pena 
própria justiça, que não sabe i • 
dirigir ou corrigir, acha mais lógi-
co destruir. 

Que se faça a justiça, den'r 
do espírito da justiça de quem fê-
la: o Deus de amor e paz. seguran-
ça e esperança de todes nós; e que 
tendo o poder sobre a vida e s 
morte, nes perdoa sempre! 

Beduino 
(Transcrição de "A Vanguarda" 
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A mulher do caminhoneiro 
Era um casal bem moço, ambos muito humildes. 

Kl© com 27 e cia cora 22 anos. Tinham dois lindos filhi-
r.hos, um cora quatro e cutro com dois anos. Moravam 
erra cara própria, um chalé, cem terreno ao lado, em zò-
na da periferia da cidade. EIC trabalhava como moto-
rista de uma importante finna fazia já alguns anos. Ho-
r.iem honesto, correto, de inteira confiança do patrão. 
A mulher, como toda dona d e casa que se preza, cuida-
va dos filhes e das lides domésticos. Era feliz ao lado do 
: .árido, da família, c viviam sem problemas. Criaturas 
simples, modestas, puras. 

Um dia o matido falou em comprar um caminhão 
i ;ado que lhe ofereceram, a fim de trabalhar por conta 

rópria, fazer viagens e transportar cargas para qualquer 
j g j r que fosse, O preço do veículo era bom, e o negó-

vio melhor ainda. Mas, a questão principal era que ele 
• 3o tinha rteurses financeiros para comprar o caminhão 

vista. Tinha só unia maneira: dar uma pequena entra 
Ja e pagar parcelado, facilitado, tendo fiador um velho 
r.aiigo ue infância. Pelas suas contas talvez fossem pre-
isos uns três anes ou mais para pagá-lo. A mulher ali, 
-cutando o que o marido dizia. Ele proseguia falando, 
izendo que, para isso era necessário fazer muita econo-

mia nos gastos do orçamento doméstico. Seria um sacri-
ício tremendo, mas valeria a pena lutar per melhores 

lias do futuro. 

Até aí, tudo bem. A mulher queria ajudar o ma-
rido. Faria tudo para economizar o máximo possível 
Adiantou que já tinham uma casa para morar, o teto es-
nva garantido. Quanto aos filhos ainda não estavam na 
üade escolar. Portanto, era só cuidar das despesas, gas-
ra pouco. Afinal disse ao esposo que concordava, e deu-
tre coragem que podia assumir o compromisso para com-
prar o caminhão que podia contar com ela para o que 
iesse e viesse. Estava disposta a lutar junto com o ma-
rido. 

E o hemem comprou o caminhão. Tratou logo de 
ajeitar no terreno ao lado da casa uma entrada para o veí-
-ulo. com cbertura precária, mas resolvia o problema. 
Quando o caminhão chegou a mulher foi dar uma olhada. 
Era -e segunda mão, na verdade, mas estava inteiro, bem 
conservado. Tinha até rádio, t uma cabina confortável. 
Ficou satisfeita e confiante no empreendimento do ma-
rido. Naquele memento até pensou que num domingo 
qualquer bem que poderia dar um passeio de caminhão 
para oferecer um pouco de alegria aos garotes. Quem 
sabe? Mas não se ânímou a falar ao marido o que esta-
va pensando. Procurcu tirar ca cabeça aquela idéia Ago 
ra se ele a convidasse para o passeio, aí sim. Um dia, 
talvez, e ficou esperando mais de três anos, até o cami-
nhão ser pago, mas o convite não chegou a ser feito nem 
assim. 

E o homem começou a trabalhar, saindo pela estra-
da a fora com o caminhão cheio de mercadorias para en-
trega aqui e ali. Não tinha ajudante, c nem poderia ter 
ainda. E o novo caminhoneiro seguia feliz da vida ou-
vindo o Rcberto Carlos de vez em quando cantando a 
musica dedicada aos caminhoneiros do Brasil. E assim 
andou por muito tempo. As vezes ficava fora de casa doia 
ou três dias, c até uma semana algumas ocasiões. Bons 
fretes nunca faltavam. 

Enquanto isso, a mulher em casa fazendo economia, 
gastando o mínimo possível com a alimentação, cuidando 
dos filhos, lavando e passando roupa, costurando, cozi. 
nhacdo, dormindo cedo para poupar luz. Não tinha te-
levisão, mas se defendia com um pequeno rádio ouvin-
do um pouco de música para se distrair. Era só. Não saía 
de casa nem para ir à feira. Usava sempre o mesmo ves-
tido, e andava de chinelas, nem se lembrava da última vez 
que comprara um par de sapatos. Quando o marido re-
gressava de suas viagens era com alegria que o recebia, 
querendo saber das novidades per onde ele tinha andado, 
o que havia visto, queria saber da alimentação e dos ho-
téis de beira de estrada, se fora bem tratado, além de ou-
tros assuntos cntre marido e mulher. Quase sempre, 
quando retornava ele trazia um rancho regular para a mu-
lher se manter com os filhos até a sua volta. A o partir 
novamente, deixava uma cert» quantia para o pão e lei-
te e algum pedacinho de carne. Se fosse preciso mais al-
guma coisa ela que se virasse. A ordem, o lema era eco-
nomizar, não gastar senão o necessário. Contudo nã -
hegava ao ponto de passar fome. Isso não mas se priva-

va de muita coisa que gôstaria de ter em casa, comer me-
lhor e viver mais despreocupada. Mas ia se agüentando. 

E assim a mulher passou um ano, dois anos até que 
chegou o terceiro ano, quando ela se animou a perguntar 
ao marido se ainda faltava muito para pagar o caminhão. 

Várias vezes fez a pergunta. Ela não reclamava, era hu-
milde per natureza, estava se sacrificando pelo compa-
nheiro . Estava magra, em forças, cansada daquela vida 
que vinha levanfo há temp.s. Pedia a Deus muita co-
ragem e saúde não só para ela, mas também para cs fi-
lhos e o marido, qu e ele pudesse terminar de pagar o ca-
minhão o quanto antes. O esposo sempre dizia quando 
indagado sbre as prestações do veículo que faltava pou-
co. para pagar a última prestação. A muher levantava 
os oihes para o céu, e exclamava: ah! meu Deus, quan-
do chegará esse abençoado' d i a ! . . . Mas ia cm frente. 

Numa das últimas viagens, o marido, depois de abra-
çar a mulher e acariciar cs filhos foi dizendo que no dia 
seguinte ia lhe dar uma grande surpresa. O coração da 
mulher bateu fortemente. O que seria? E assim acon-
teceu. Saio pela manhã deixou o caminhão guardado, 
tomou um ônibus. Ao regressar, logo ao entrar em ca-
sa, foi mostrando eufórico à mulher o recibo do último 
pagamento do caminhão.. A mulher quase desmaiou abra-
çada ao marido, não podic acreditar no que estava ven-
do. Chegara o dia! Graças a Deus! Não sabia se ria ou 
chorava de contentamento. Agora sim, ela podia cuidar 
um pouco mais de si mesma, colocar o filho mais velho 
na escola e quem sabe até, dar o tal passeio de caminhão 
que sempre senhara junto com filhos. Comprar um ves-
tido novo, um par de sapatos, rcupas para os filhos, e se 
possível, ter uma televisão. Ela estava feliz da vida. Po-
dia também arrumar a casa naturalmente, tudo isso com 
o tempo aos poucos. Agradecia a Deus todos os benefí-
cios recebidos. Sua vida ia mudar, também pudera, de-
pois de mais de três anos naquele sufoco de ingentes sa-
crifícios, bem que merecia, mais do que justo. Parecia 
até um sonho, e ficou assim sentadinha pensando uma 
porção de coisas. Esqueceu até de preparar o almoço. 

O caminhoneiro andava lá pelos fundos do chalé 
de um lado para outro também muito contente por ter 
saldado a dívida, pensando um montão de coisas. Ele 
havia vencido, trabalhara muito, passara um pouco de 
dificuldades nas suas viagens mas valera a pena, valera 
o esforço, eátava recompensado. 

Mas, eis que aconteceu o inesperado. Cometeu um 
erro imperdoável. De Repente isso mesmo, de repente, 
teve uma idéia! Seria mesmo possível." Pensou um pou-
co antes de se deciair. Mas, claro estava certo, certíssi-
íno! De imediato retorna ao centro da casa como ven-
cedor de uma grande batalha, e encontrando a pobre mu-
lher ainda sentada, sorrindo, alegre, feliz, abraçada aos 
filhes, foi logo dizendo a ela sem medir as conseqüências 
do seu inoportuno irrefletido e desumano gesto para com 
sua dedicada e fiel companheira: 

— Mulher, vou comprar outro caminhão!. . . 

Lauro Emkrle 

O N T E M E HOJE 
Aqui estive quando observei: 
Lentidão era o que s e via. 
Lutaram muito pa ra que 
As coisas fossem mudadas ; 
No q u e fosse melhor, en tão . 
Kardecl Eu queria falar, p o r é m . . . 
Alguma coisa fala de tudo: 
Refeições mudaram cem por cento; 
Dinâmicas d e grupo e trabalho; 
Esporte masculino e feminino 
Com instruções todos o s d ias . 
Dos médicos temos o máximo 
Empenho e, também, ded icação . 
Hoje e s s e Hospital à diferente; 
Ontem, com planos da me lho r i a s . . . 
Jamais parou de progredir . 
Em beneficio dos enfermos daqui . 

NR: Esse acróstico em livre metrismo tem a assinatu-
ra de uma hospitalizada de nosso nosocômio, que termi-
na ua compesição com este frase: "Graças a muitas pes-
soas, também a muito trabalho o que se conseguiu ficou 
sob as bênçãos de D e u s " . . . 

Terezinha Cintra Ferreira 

"Cmitiiiho da criança" 
Os dois peixinhos 

O peixinho dourado e o peixinho azul, eram grandes 
amigos. Gostavam de ficar passeando bem no fundo do 
mar. Lá tudo e mais tranqüilo. Brincavam de esconde -
esconde entre os corais e as algas. Ora brincavam com 
as próprias bolhas de ar ao respirarem pelas guelras. Até 
o cavalo-marinho e a estrela do mar acabavam entrando 
nas brincadeiras. 

Eram alegres, brincalhões, mas responsáveis, Quan-
tas vezes, sentavam-se sobre as pedras branquinhas que 
havia no reconto onde brincavam e conversavam longa-
mente sobre a vida. Eram novinhos ainda, mas já en-
tenrium alguma coisae. 

Dizia o peixinho dourado: 
— O que voei acha da vida? 
— Ah — responde o cutro — A viJa tem seus 

mementos difíceis, mas também momentos alegres. 
— Voei tem receio de enfrentar a vida? 
— Qual nada! Meu pai sempre diz que a gente tem 

uma força dentro de nós, que Deus nos -á para sairmos 
d . s mementos difíceis. Além do mais, nós temos ura an-
jo-da guarda que está tedo o tempo ao nosso lado e ain-
da temos os nossos pais que nos ajudam a caminhar. Eu 
até gosto da vida! 

— Pux*a! Como você é fcrtel 
— Sabe, peixinho dourado. As dificuldades vêm a 

medida das nossas forças e as alegrias, de acordo ccra o 
nosso merecimento. 

— Nossa! Como você sabe tudo isso? Eu tenho a 
mesma idade que você e não sei nada. 

— ê qu e meus pais passam essas experiências para 
mim. Eu prccuro compreender o que eles me explicam 
e uso meu tempo para outras experiências. O tempo va-
le ouro, peixinho dourado! 

— Vccê tem razão. Tenho sido orgulhoso. Meus 
pais tentaram fazer isso para me ajudar e eu não quis ou 
vir. Sinto-me, agora, pequenino perto de você. 

— Olha amiguinho, nunca é tarde para começar. 
Há tanto por aprender! O qu e aprendemos na escola, 
também são experiências já vividas, no entanto, aceita-
mos. Devemos aceitar também de nessos pais, cujas ex-
periências são de grande valor para nós. 

— De hoje em diante vou ouvi-los. 
— Isso amiguinho. Nós temes muito que apren-

der com os nossos pais. Agora vamos embora para casa. 
E os dois amiguinhes foram embora, brincando de 

esconde - esccnde como sempre faziam. A® chegarem diz 
o peixinho dourado: 

— Até breve amigo. Você vai ver como eu vou lhe 
alcançar. Não vou deixar passar nenhuma oportunidade 
de ouvir o que meus pais têm a me ensinar sebre a vida. 

A partir daí, além do peixinho dourado evoluir mais 
Um pouco, sentia-se feliz com o« ensinamentos que seus 
pais lhe davam com muito amor. 

Maria Helena Fernandes Leite 

As vozes do amor 
"Em qualquer circunstância e ocorrência 
por mais sombrias se te apresentem, ten-
ta o amor, espaigindo-o ccmo pólen de 
luz c o amor te respenderá em paz e be-
leza tudo quanto ensementares nos outros 
corações". — Joanna de Ãngelis — 

A humanidade sempre contou com espíritos encar-
nados de profundo sentimento de solidariedade para com 
os semelhantes. 

Destacaram-se essas almas nas artes, na ciência, na 
política, enfim, em toaos os campos de atuação humana. 
Essas figuras conseguiram a imortlidads na História, por 
servirem o próximo. 

Jamais o hemem se viu abandonado, quando preci-
sou desse sccorro. No entanto, esses mensageiros do Al-
tíssimo, sempre enfrentam os rigores de uma luta desleal 
e sem trégua. 

Atualmente, ainda encantam o mundo as figuras ma-
ravilhosas d e Madre Thercza de Calcutá, do bispo angli-
cano Desmood Tutu, e, alguns poucos intimoratos idea-
listas. 

No Brasil, contamos e convivemos com as figuras 
contagiamos de amor, de uma Irmã Dulce, um Chico Xa-
vier, um Divaldo Pereira Franco, e muitos outros, anô-
nimos servidores, espalhados e integrados na luta pela 
ecíução de tanta carênca que se vê. 

Representam essas almas, a voz do amor cantado 
por Jesus Repríentam o apelo do Cristo feito há deis 
mil anos, chamando os homens para o amor e socorro 
fraterno. 

Lutam essas almas cada qual cm seu canto e em seu 
mister, com toda a dedicação que se pode imaginar. Re-
presentam lições vivas d e ccmo se deve proceder. Repre-
sentam para o que estamos sendo recrutados. 

O único antídoto para a violência que campeia no 
mundo, patrocinada pelos mais sofisticados meies é, sem 
dúvida, o Amor. E para o exercício desse sentimento tão 
nobre, temos o exemplo vivo dessas abnegadas almas. 

É chegado o momento d e nossa opção. 
Ou seguimos o Cristo, olhando esses benditos men-

sageiros, ou falimos desastradamente. Não adianta re-
clamar contra as evidências. É preciso exercitar, c com 
urgência, o sentimento do AMOR. 

Sérgio Lourenço 
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Nosso aplauso fraterno 
UM DEVER A MAIS por rccc-nhecimcnto nos ca-

bo nesta comprovante dc apreço ao dr . Ivon Rodrigues 
Pereira, ilustre advogado, a cujos esforços se inclue seu 
n .me como os daqueles enqua-rados no lema de Cezar: 
"Foi Viu-Venceu". Esse moço idealista, francano de to-
das as b . as iniciativa de nossa terra, se tomou coluna 
de sustentação a muitas atividades esportivas e asssiten-
ciais, mas dado seu temperamento desprendido essas se 
transferiram a nomes c'e outres. Ele realmente nunca se 
jactanciou desses empreedimentos, porque t u d j fez para 
o engrandecimen'o de nossa cidade. 

Ivon esteve como presidente cm duas gestões da A . 
A. Francana e emprestou inieualável cooperação junto ao 
Governo Municipal Lancha Filho, no empenho de que se 
conseguisse a edificação do "Está . io Municipal", sob a 
denominação popular "Lanchão". Vereador eleito da Edi-
lidade Francana, desempenhou valorcsameote seu manda-
to, como também se tornou cclaborador junto de José 
Russo n . s empreendimentos - o Albergue Noturno, da 
"Casa da Vovó" e pavilhões internos da Casa de Saúde 
"Allan Kardec". Desse modo, em favor dessas obras as-
sistenciais ele jamais se constrangia para pedir cm favor 
dos objetivos humanitários das mesmas. Atualmente Ivon 
R. Pereira, um valcroso causídico, nos lembra de seus 
pais, nosso saudeso Luiz Pereira e dona Leontina Bor-
ges Pereira, quando esse amigo se destacava cenno far-
macêutico de confiança do sr. João Luz na tradicional 
"Farmácia Francana". Ainda em sua ascendência des-

taca-se o jornalista e pedagogo Prof. Teófilo R . Perei-
ra, um dos primeiros redatores de "A NOVA KRA" c 
auter d e deis livros doutrinários: "Jesus, Ccrpo Flui-
dico " t A Evangelização em favor da Criança". A lu-
ta do d r . Ivon Rodrigues Pereira se nos apresenta tal pá-
gina de cofiquhta moJelar numa dedicação de amor em 
defesa dos trabalha:orcs braçais de nosso tempo. For-
mado, na década de 19/0 pela Faculdade de Liireito da 
UMGE de Uberlândia (MG) e escolhido coma orador 
de sua turma, l o g j se inscreveu na Ordem dos dvoga-
A do Bra.il c cx cudcB soas estudos humanisticos na 

a (• fei úra de Sao Pau i 
lo. "Curscu brilhantemente sua especialização em Direito 
Trabalhista, seb direção dos Prcfs. Lins e Silva e Al-
min. Ai(.o>o. Em seu curricu.o ainda se incluem - i a di-
piomação pela Univesidade Federal de Minas Gerais, Es-
tudos do Trabalhador Rural, Lei» Providenciais Brasilei-
ras e outras especificações da Jurisprudência Moderna. 
Ne.-ses acertos para habilitar-se em sua profissão ele teve 
Cimo orientadores os drs . Celso A Barbi, Mcacir Ama-
ral Santos, Alfredo Buzaid, Santiago Melcngo (de Santa 
Fé — proif. da Universidade de La Plata — Argentina). 
Ao entrevistá-lo em seu escritório de advogado aqui em 
Franca, puucmos apreciar sua Biblioteca Especializaja em 
assun os jurídicos, onde se destacam EMudO:, do Proces-
so Penal, comentado e aduzido de imp:rtantes Acórdãos 
do Tribunal Superior Federal. Em sua estante destacam-
se, cutrossim, obras do-s autores clássicos de Direito In-
ternacional como: Nelson Hungria, Roberto Lyra, Eduar-
do E.-pino]a Fi lh. e, ainda, os livros do destacado prof. 
Alfredo Palcrmo, Ce quem se confessa admirador incon-
dicional. Do seu fc.n órcio com d a . Antônia Gimenes lhe 
advieram os filhos: L u k André, funcionário da Prefei-
tura de São Paulo, Ivon R . Pereira Filho, Fernando Da-
g.berto, Suzana R . Pereira e o caçula Franco Rodrigues 
Pereira, que estuda em Franca. Dr. Ivon Rodrigues es-
tende sua atividade jurídica pelos Estados de Mato Gros-
so, Goiás e Minas Gerais. Em Cuiabá (MT), tem se des-
tacado pela sua ação patrió.ica em defesa da ecologia do 
Pantanal do Brajil Central . Registramos mais outra ação 
que lhe dá a palma d e dinamismo: deve-se-lhe, quando 
mentor t'a Francana, a vinda até nessa cidade do Rei 
Pelé, numa histórica peleja entre o Santos F C e o qua-
dro Esmeralda •— numa tarde em que se marcou a inau-
guração do " L a n c h ã o " . . . 

Cabe-nos aduzir aqui sua ação de radialista e co-
mentar?.ta esportivo no tempo em que juntos compúnha-
mos o quadro de colaboradores da Rádio Clube Hertz 
de Franca e, conosce, dividia o tempo para o noticiário 
do "pebola brasileiro". Nosso apreço já se deve incluir, 
ao término desta nossa manifestação afetiva ao preclaro 
amigo, nossos aplausos fraternos a quem devemos com-
provações de muito incentivo às atividades do Espiritis-
mo Francano. 

Toriba - Acã 

Pietro Ubaldi e a Doutrina Espírita 
Os partidários da obra ubaldiana estão comemoran-

do no Brasil o centenário de nascimento de P r t r n Ubal-
di, merecendo de todos nós pela vicia e obra do filósofo 
italiano, atenção especial. 

Não resta a men;r dúvida de que tais comemorações 
en-ejam uma meditação em torno de suas relações com o 
Espiritismo, como doutrina espiritualista que é, e, por isso 
mesmo, mantendo "pontos comuns dr contato" e iv-r-
gentes, obrigande-nos a uma tomada de posição doutri-
nária . 

Nesse sentido, e como primeira afirmação, o Es-
piritismo não tem a preten 5o de abarcar a verdade abso-
luta, todavia é a Revelação de Deus aos homens, apre-
sentando-se c imo uma Doutrina Autônoma, no seu trí-
plice aspecto ce Ciência, Filosofia e Religião, e como a 
maior manifestação da Verdade que o Homem pode con-
ceber, não se etnfundindo. no dizer de D Amorim, com 
Esoterismo, Rosacruz, Teosofia, Catolicismo, Protestis-
mo, Umbanda, e tc . , emb ra possa ter "pontos comuns 
de contato" com todas elas, inclusive com a obra ubal-
diana . 

ê por isso que o mundo espirita reconhece em Pie-
tro Ubal.i um médium respei:ável através de "As Gran-
des Mcn agens" e "A Grande Síntese", excetuando de 
sua cbra medinica "Deus e o U n i v m o " 0 "Sistema", 
"Queda e Salvação", e todas aquelí# outras que ado-
tam e desenvolvem a tese da "queda", da "involução" 
dos seres, por ser contrária aos postulados da obra Kar-
deciana, embora possa ser uma hipótese filosófica que 
se casa com a doutrina da Igreja Católica. 

Em verdade, "A Grande Síntese" e as "Grandes 
Mensagens" estão em perfeita sintonia ccin a cbra de 
Kardec, fazendo parte integrante do seu todo como re-
velação. vez que são obras autenticamente mecânicas e 
de procedência divina, sem sofrerem qualquer interfe-
rência pessoal do médium. Emmanuel, a propósito de 
"A Grande Síntese", assim se pronunciou: 

"Grande Síntese" é o Evangelho da Ciência reno-
vando todas as capacidades úa Rrligiáo e da Filo-
sofia, reunintín-as à revelação espiritual e restauran-
do o messianismo do Cristo, em todos os institutos 
da evolução terrestre", 

Na verdade, "A Grande Síntese" constitui uma re-
velaçãi. admirável para c- pen samento humano, satisfa-
zendo à Razão que,per: Ha nes meandros da Análise, re-
clamava com in istência uma Sín'ese, n-s dizer de Alexis 
Carrel em " O Homem, Esse Desconhecido", dando-nos 
uma nova dimensão à concepção, monística da Divindade, à 
reencarnação, à fluralidads -os mundos habitados, ao sen-
tido teológico de tudo que existe e, acima de tu-
do, ratificando a mensagem evangélica do Cristo em ter-
mos científicos e filosóficos, como taaibém o faz "Evo-
lução em Deis Mundcs" de A . Luiz. recebida por Chi-
co Xavier de parceria com Waldo Vieira. 

As demais obras, quando não sofrem a influência 
pessoal do médium, com suas idéias filosóficas, são por-
tadoras de mensagens conf itantes cem os postulado^ es-
piritistas. 

O que não pedemos aceitar, assim, é a tese da "que-
da", da "involução" que vem em "Deus e o Universo" e 
temais obras-que procuram justificá-la, vez que, para a 
Doutrina Espírita, o Espírito não retrograda ((Questão 
n<? 178 de " O Livro dos Espíritr*"), apenas estaciona, 
conservando tudo aquilo que adquiriu. Não é possível 
aceitar-se a idéia filosófica da criação de seres perfeitos 
por Deus e que teriam "descido", involuído" até à ma-
téria, em suas formas mais simples, em razão de desobe-
diência à lei divina, para dcpcis começar a sua ascensão, 
contrariando o ensino des Espíritos de que os seres fo-
ram e são criados "simples e ignorantes", sem exceções. 
A tese é muito boa para a Igreja Católica, mas nunca pa-
ra o Espiritismo. 

Aceitamos, sim, "A Grande Síntese" que nos dá o 
sentido exato da expressão "Deus criou os seres simples 
e ignorantes, iniciando a sua asccnção através das for-
mas mais simples do Universo e demandando a s supe-
riores manifestações da Vida, estando incluída nesta as-
cenção todos os seres sem exceções conforme se pode ver 
das obras básicas do Espiritismo. 

Transcrição «to "TRIÂNGULO ESPIRITA" 
(Edição: março/üfi — Uhornbrt - MG) 

A uéo djs seres pHa lauta 
Os membros de uma família consubstanciados atra-

vés do comórcio matrimonial, repte-entam em síntese, i 
uniftc. ç i o do e pírnos que vieram iteiioaruai para - ue-
íílü l i* reaju íuiiiCitio no S > da Crr .ç P.-de-se con-
cluir daí, que as pessoas de mo-o geral, imaginam o ca-
samento sumamente material, contrariando os princípios 
que fundamentam o Todo Universal. Oi seres, afinam-se 
mutuamente e traçam as in;o.maç.aes de caráter u)~ra.. 
perfazendo desta forma, os nú nero representa ivos que 
julgam satisfazer os seus capri.ho.,. Na rca'idaúc, os ele-
mentos que fezem parte da prole física, juntam se no ma-
trimônio judicial dos homens, para vazar os seus recla-
mos sensuais, em virtu.e do despreparo moial qu e a edu-
cação contemporânea proporciona Já em direça.® opos-
tas, encontramos as imutáveis filosofias de viJa, que tu-
do resumem e a todos con. iJam à realiz ç . i j iulividual 
Portanto, c necessário conhec.r os valore» do espírito 
imortal, p i r a üeuuctr-je qaa i-b ivemos n. vos e.emento», 
capazes de modificarem em sua tctaliâa.e, as bardas da 
p .ça básica da tempera da vida eterna. Os irmanados se-
res da imortalidade, permu am indUintam>.n e, ou seja, 
cada um cm sua respectiva classe e ordem, obedecendo 
o desígnio Maior que nos criou. Embora, muitos in. i 
vídues sintam a reaproximaçic, em exi , t .noús pr gre 
sivas, mesmo assim, assumem di posições e tn raru a 
uniiicação d_s membros dc maneira generaliza-a Nota 
se. q.ie quanto raaú evoluído é o e,pinto, mai humilde 
caminha ele, estampando há ventos ..oitos as vir ud: 3 que 
oni ic..m qualquer . cr na face terr_na. Noa r e i n s p r que 
passam as criaturas, serve para burilar c seu potencial -c 
embrutecimento naimal, c^p.ii de mtdificá-i em te 
pinceladas, quando este assume deliberadamente, os en-
cargos na prática dc Bem Eterno. Quando sentimos a. 
modiftcações, é previsto que o casamento ainda, na fí-
sica, na moral e na Divina, represen am a renovação do 
seres, juntando se desta maneira, as forças necessár.a 
para -e t fazer as mazelas da vida comum. Daí, c mod 
humano q j e formaliza cs matrimônio, na terra, servem 
como rumo defini:ivo, para conciliar os espirites desa-
justados e aqueles que deram crédito à unificação dos 
membros da mesma classe e ordem moral. 

Estaremos erntradizenje , te concluirmos que o ele-
vado espíri:o mcral, irradia con:rovérsias na vida gene 
ral iza.a. Estartmcs irremeaiavelm.nte cur .d s, das mo-
léstias da vida fí ica, se es a, nos mostrasse os car.inho-
da espiritualidade. O figurino leal e capaz de modificar 
a criatura, é somente ele, a efígie central Je toda es a 
consciência Universal, é o Espí ito E.ern: , repretenta 
do por várias • conotações atme. féricas, visualizando ru-
m s diferente., mas, sintonizado no To:'., e Senh.r d 
Mundos. São f. rça ce.it a a íl ' !e p-óxio , qtie e • sir 
tude dc seu progresso espiri uai, vai acentuando grad -
tivamen'e, o vínculo da imortaüJade. Hav ndo portan 
to, os conhecimentos que provam a injivi. ualidade. ha 
verá uma forma racirnal, para admitirmos que no preté-
rito, até fomos e p sos, Filhas, avós. n-to , etc. Muda 
mente o guarda roupa, ou seja, modificam se os cara 
teres, qtie expressam na carne humana, os perca'ç.is 
virtudes da vida ctrena. Ontem os membros dns con 
sórcios, eram belas damas na mansidão da vida; h je, 
representam humilres senhtras acalentando seus filhos, 
em laço eterno da renov ç ío espiri uai, e afirmando d 
maneira simples, a Lei Maic r, o amor a ternura e a Paz 
Universal. 

Itiçá Pereira 

O Cometa de H j l ley trouxe bens acon*ecímentos? 
"Se eu quero que ele permaneça af< 
que eu volte, que te importa?" ( * ) 

(João: — XXI:22) 
Como havíamos dito em nosso artigo publicado nes 

te mesmo jornal, cm data de 3 1 / 0 1 / 1 9 8 6 , cujo titulo 
era: "Os come as são precursores de b.iis ac ntecimento 
não obstante não ter sido vist0 pela maioria dos bra i-
leiros, tu. o leva a crer que o viajante solitário das imen-
sidões cósmicas, cumpriu o seu dever. Apesar dos seus 
66 milhões ds quilômetros de distância, parece que o ge-
lo desprendi.], dc seu núcleo fei o suficiente para CON 
GELAR a INFLAÇAO. Pena não ter conseguido cen 
gelar também o I . R . sob Salários e a Oívida Externa 
do País. 

No artigo já referi .'o, formulamos uma p-rg inta 
àqueles qu e ad vinhais em quem foi O EMISSÁRIO d' 
SENHOR que reencarncu no Brasil, em 1910. recebe-
riam, de presente, os DOIS volumes dc livr "O Após-
tolo Desconhecido", grátis 

Recebemos, como diz o "Chico Bento" "um t i u i 
darcu de caras" , laguns acertanío, outres errando, e ou-
tras ainda solicitando apenas os livr s . E, c : m o a fina 
lida e de agradecer a todos, por não haverem r gat ad • 
encôn.ios aos A r i g r s que escrevemos para este iomal. 
que nos tolera há muitos anos Vai aqui a resposta p:i 
ra aquela pergunta. 

O Emi «á io do Senh r qu e reencarn u em 02 
abril de 1910, fei o nosro querido ir^não e companheiro 
ra velha Roma, Franci.co CãndiJo Xavier. 

A maioria dos q i e receberam o livro grátis, nos rs 
ccmpen aram, p -r n i ign rarem que a publicação de u n 
livro por con'a própria é demasiado dispendiosa Por to-
-a essa bondade que cx'rava oti dr coracã? rnagnânino 
dessa gente maravilhosa, nosso muito obrigado! 

Therdomlro Rossini 
(-•'-) O Apó tolo que Jesus amava permanece na Terra 

aguardando a voltn de Senhor 
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A FUNDAÇÃO 
' L A R DE EIRÍPEDES" 
DE SACRAMENTO (MG) 
PROMOVERA 
NO PROX1MO 
Mi S DE JLLHO 
MAIS l!MA SEMANAL " 
COM O NOME DE 
MARIA DA CRUZ — 
ABNEGADA SEAREIRA 
CO TRIÂNGULO 
MINEIRO 

SEMANA ESPIRITA. "MARIA DA CRUZ" — Uma 
d.is promtçõcs que demonstra carinho e gratidão ao 
valoroso espirito de Maria da Cruz. Uma semanal, 
cujas ativi.ades s e voltam para o dever de lembrar-lhe a 
nome. Assim a Fundação "Lar de Euripedes", de Sacra-
n c n f o (MG) jú programou com a devida antecedência a 
já tradicional Semana Maria da Cruz, quando se oportu-
na também o en ejr de lembrar do nom0 muito conside-
rado da profa. Ccriaa Novelino. O hebdomanário perío-
d o será de 20 a 26 de julho/86 e contará com grupo de 
expositores a fim de que as noitadas desses dias se fun-
damentem, como de costume, em seus principies dou-
trinários . 

D E V I R DK GRATIDÃO — Os funcionários do 
Hospital da Fundação Espirita "AIlan Kardec" de Fran-
ca, promoveram n^ dia 30 de maio/86 significativa ho-
menagem ao srfi provedor e Presidente Dijalvo Braga e 
a sua digna ccnsorte dona Ricarcfina Ferrante Braga pe-
la c meraoração dos quarenta anos de seu enlace matri-
monial, ocorrido em 30 de maio de 1986. Uma come-
moração muito expressiva, sem dúvida pois, na prece di-
rigida ao casal compareceram seus dez filhos, noras e n~-
trr A o n ç í c de abertura coube a considerada Áurea 
Atigttsta Mendonça, pupila do "Lar de Euripedes", de Sa-
cramento, hoje integran'e no quadro de servidores do 
r c .v Hospi'al F a ic^otada chefe do Departamento de 
Farmácia D Nilda Soares de Barros, entregou um mi-
t t o aos considerado, amigos o que se fez em nome dos 
funcionários do HEAK., 

CONCENTRAÇÃO DE JOVENS — Ocorrerá de 
25 a 27 de iulho/86 a XXI CONCENTRAÇÃO DE JU-
VFNTUDES ESPIRITAS DO ESTADO DO RIO 

GRANDE DO SUL patrocinada pelo Departamento M . 
E . da F E E R G . . 0 programa já distribuildo às mocida-
des espíritas, que vão participar desse certame, constará 
de estudos scfcre as Obras de AIlan Kardec e a Condu-
ta Espírita do Jovem Diversos expositores completarão 
as tertúlias dessa concentração. Diversos oradores com-
pletarão as tertúlias destinadas aos estudos e relaciona-
mentos desse encontro de confraternização. A referida 
Confraternização realizar-se-á na sede da Federação Es-
pírita do Rio Grande do Sul — Rua Desembargador An-
dré da Rocha, 49. 

JUSTA HOMENAGEM — Nosso autêntico co-iJea-
lista Jocé P c n s Castelhano que, p-r muitos anos se tor-
nou jornalista militante, em defesa dos postulados espi-
ritista cm Si-, João da Boa Vista (SP), recebe agtra da 
edilidado desse município a láutca de Cidadão Benemé-
rito cessa cidade. Nada mais justa a outorga a uma das 
criaturas de quem muito aprendemos pela sua lisura de 
homem austero ei independente. Pcres Castelhana che-
fe de família exemplar, lutador incotnum, se dignificou do 
msmo medo como Veeador Municipal dessa referida co-
munidade-

PALESTRAS DO LAURO — O prestim so e ex-
pressivo orador espiritista, ora radicado em Bangu-Rio 
de Janeiro, programou suas palestras para este mês de 
julho quando sua excursão ajeança diversos estados do 
Nordeste Brasileiro. Assim está marcado seu calendário 
para essc mês: 2 a 5: Natal, RN; 06/07: loão Pessra, 
PB; 7 a 9/07: Recife, PE; 10 a 17/07: Maceió, AL; 18 a 
23 /07: Aracaju, SE; 24 a 31/07: Salvador, BA Esse 
solerte divulgador espiritista ainda se entrega com entu-
siasmo, durante os dias d e sua permanência nessas me-
trópoles, em divulgar livros, jernais e revista espiritistas. 

CONCAFRAS — O Conselho Diretor da XXXI 
Confraternização das Campanhas de Fraternidade "Auta 
<fe Souza", já está em preparativos para sua realização, 
que se efetivará de 28 de fevereiro a 3 de março de 1987, 
em Cuiabá (MT). Outrrssim, os responsáveis por 
mais essa realização de confraternização, farão emptnho 
em valorizar os meios ce comunicação em favor da assis-
tência social no meio das Mocidades Espíritas do Bra-
sil Ainda neste semestre/86, dar-so-á a primeira pré-
via para os entendimentos necessários em favor do pro-
grama de seu empenho nessei acontecimento 

RELATÓRIO — Recebemos da Diretoria do Hos-
pital Psiquiátrico Espírita "Cairbar Schutel", de Arara-
quara (SP), sen alentado balanço de atividades. Por esse1, 
R-Ja'ór»"< t - i r r - as mftrmações descritiva* do tnba1h~i 
desenvolvido peles esforçados companheiros qne têm so-
bre si esse encargo de dirigir o referújo nosocômto. A 
atual Diretoria Executiva do HPECS constitui-se dos di-
nâmicos confrades: Pres. : Ângelo Lorenzetti; Vice: Ar-
nuifo Rosscni, Scrts.: Eulébio Pcres e J • Soares Azeve-
do; Tsrsr.: Antônio Dcntil» e D . Bazzani Filho. Por 
sua vez seu Conselho Fiscal está representado por outros 
tantos obreiros de valor. 

CARAVANA "JESUS GONÇALVES" — A Socie-
dade Esp. Caravana "Jesus Gcnçalves", sediada na Ca-
pital dc São Paulo, liderada pelo dinâmico companheiro 
Walter Ven.íncio, realizou cm março/86 mais uma de 
<uas proveitosas excursões de solidariedade aos sanatórios 
dos acometidos de hanseníasei. De 27 a 30 de março/86, 
esses earavaneiros do bom ânimo estiveram nas colô-
nias de Santa Izabel e Roças Grandes - Sabará (MG). 
Nessas localidades realizaram palestras evanaclicas des-
tinadas nos enfermos, as quais se deram nos Centros " A . 
Lereto Flores" e "Campos Vergai". Trabalha dignifican-
te e programado pelos responsáveis da SECJEG. que le-
va esses segredados da sociedade a palavra carinhosa da 
fraternidade universal 

LAR "MAE FSPERANÇA" — Comunica-nos nos-
so confrade sr. Arfindo Vannucci, um dos diretores des-
sa entidade, cuio objetive- a de aparar as mães sofridas, 
que a construção desse refúgio de solidariedade acha-sc 
em fase de construção ininterrupta. Segundo a monta-
rem para essa assistência ela cctuará com recursos mé-
dicos, terapêuticos e de enfermagem. Destacam-se, ainda, 
nesse Diretoria os operosos companheiros: Clementina 
Conceicfão Morais, Antônio Solera, Alceu Alves e ou-
tros. Espera-se sua inauguração para este suo. 
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também de lhe dar muitas orientações cm suas dúvidas. 
Desse modo, pastamos-ihe os referidos cndtreçcs: prefa. 
Dora Incontri — Rua Abílio Soares, 821 — Apto. 44 
— ParaUo — São Paulo — CEP. 04.005; prefa. He-
l isa Pires — Rua Dr. Bacelar, 500 — Vila Clementino 
— São Paulo — CEP: 04 .026 — prof. Fernando Cam-
pes Ferreira da Cunha — Rua Ciro Carneiro, 754 — 
Praia Grande — SP — CEP. 11.900. 

MAIS TAREFAS — A operosa companheira de 
Doutrina — d. Izabel Theobaldo Silva — de Jabcticabal 
(SP), em companhia do outros direteres do CESP "CA-
RIDADE E FÉ" dessa localidade, acabam de conscien-
tizar-se na finalidaded e organizar uma creche cçmo de-
partamento dessa tradicional entidade da sua Regiãí\ 
Todos estãos de mãos dadas para essa iniciativa dc maior 
expressão no campo da assistência social, a fim de que 
se preencha lacuna dc. há muitti sentida nesse meio. Nes-
se impulo de boa vontade será remodelado também o Al-
bergue Noturno da "Ci:'ade das Rosas", pertencente tam-
bém ao CECAF 

ESTANTE ESPIRITA — REFLEXÕES DAS ATI-
TUDES — Mais um trabalho alcançado pelos esfor-
ços dos responsáveis pela Gráfica "Editora do Lar" ABC 
do Interior'', ce Capivari-SP. Nesse livro se enfeixam 
crônicas doutrinárias sob fundamentes sociológicos e Pos-
tulados espiriti.tas, onde temos a identificação dos prin-
cípios humanitários-cristãos dos diligentes jomalistsa e es-
critores ccmo sejam: Raimundo Rodrigues Espelhe* de 
São Bernardo do Campe, Milton Luz, de São Paulo e 
Prof. Lauro Cataldi. dc Juiz de Fera (MG) O pr.fácio 
dessa coletânea de crônicas selecionadas pela Edi'ora nos 
vem pela argumentação segura de. expositor da Doutrina 
Es pi ri ista — pref. Richard Simonetti, que nos inJuz, por 
ccnccitcs filosóficos, como ganhar otimismo no quotidia-
no de nossas atividades mundanas.. 

CORRESPONDÊNCIA DE "A NOVA ERA" (IPS 
— Florianópolis) continue, a ocupar espaço em nosso jor-
nal. Nem sempre as elaborações por crônicas doutri-
nárias obtém publicação imediata, dado o volum» aqui 
de artgios que, por sua vez, aguardam seu encaminha-
mento ao compunidor. Mas sua cloaboração se nos tor-
na muito prezada. 

A F . S (DRACENA-SP) — O assunto de "De-
sobsessão" continua ainda com" dever de estudos e aten-
ção d e todos nós. O companheiro deve orientar-se em 
sessões de«sa natureza pelo "Livro dos Médiuns", de 
AIlan Kardec. Cada um de nós poiemos ganhar expe-
riência para a doutrinação das entidades que. nessa fai-
xa de desequilíbrio, procuram em nós alguma sustenta-
ção de carinho. Afinal, quetm poderá jactanciar-se dc es-
tar fora da influência desses nossos irmãos sofredores? Há 
muitos processes de conduzir-sc a trabalhos dessa natu-
reza para preestabelecer ainda normativas específicas a 
e*sa finalidade. No entanto, vale nos a intenção de ser-
vir e. por ela, unicamcntc por ela. poderem-* alcançar 
experiência e sermos realmente úteis nessa delicada ati-
dade. 

P A S S A M E N T O S — Dona Otílb Si!va Araú-
jo — Em dias da primeira aninzena de julho, terminou 
seu ciclo d? prestimosa trajetória terrena. e " a muito es-
timada senhora, viúva do saudoso sr. Theófüo de Araú-
jo Filho. Dona Otília muito prendada em virtudes deixa 
a continuidade de exemplificaçãs nos filhos: nrofa. 
Maria José. cmsorciada com o sr. Feman J o P. Borges, 
pref. Helvécio, funcionário da Companhia Paulista d ; 
Força e Luz: sr. Heriberto, funcionário da Secretaria da 
Justiça d" São Paulo, com ftmçôte no F ru^i de Fran-
ca e dr . Ilton Maurício de Araúio — da Judicatura Pau-
lista e advogado em Ribeirão Preto, casado com dona 
Tereza Sandoval Araújo. A esses amigos nossa solida-
riedade cristã pela partida da valorosa matrc-na. 

DEPARTAMENTO DE INTERCÂMBIO E IN 
CENTIVO DA ABR VJFiE — Nosso considerado cr-
idealista Pedro Antônio Valvano, diretor de. Depto. dc 
Intercâmbio e Incentivo da Associação Brasileira de Jor-
nalistas e Escritores sediado cim Sã ; Paulo nos enviou a 
seguinte circular: 

"A ABRAJEE — Associação Brasileira de Jornalis-
tas e Escritores Espíritas, desejan.o dar expansão às suas 
atividades de comunicação, vem através do seu DEPAR-
TAMENTO DE INTfRCAMBIO F INCENTIVO ro-
gar à Dirá cria desse periódico que, não só publique no-
ticiário que mencione atividades, bem como divulgue tu-
do que Se relaci n ; com a Associação Sendo s única En-
tidade no Brasil que congrega jornalistas, escritores e co-
municadores espíritas, ate entãr\ apesar disso, n3o tem 
tido a amável e desejada acolhida da Impren-a Espírita 
em grral. 

Sem dúvida alguns órgãos têm noticiado as ativida-
des da ABRAJEE, pelo qi'e somes gratos. 

Ê, todavia, nosso desejo expandir o nosso noticiário, 
a fim de que os nosses associados possam ter periodica-
mente conhecimento de nossas atividades. 

Ficaríamos muito gratos, se fesse possível instituir 
nesse periódico uma coluna permanente intitulada "NO-
TICIAS DA ABRAJEE". 

Algumas notas poderiam ser crlhidas do Boletim 
"Notícias da Abra ;ee", de publicação mensal pela Se-
cretaria da ABRAJEE e outras, procuraremos enviá-las 
diretamene à sua Redação. 

Queira nos enviar com a brevidade possível, para 
fins de nosso registres organização d<i um cadastro e co-
memorações, as datas de fundação desse periódico e ou-
tras dlatas magnas. 

Gostaríamos também, receber com a brevidade pos-
sível orientações de sua parte, para nos auxiliar no cum 
primento de nosso mister . " 

PARA VOCÊ MEDITAR 

Se esperamos pelos outros para sermos auxi-
liados na solução de nossos problemas, é natu-
ral que os outros esperem também por nós. 
(F. C. Xavier) Emmanuel 

Maria Madalena MotirSo — Em São João da Boa 
Vista, onde residia, ocorreu o descenso dessa muito que-
rida e considerada companheira Da. Madalena Mourão, 
distin»uia-se também como uma prendada descendente de 
ttadicional família dessa próspera cidade paulista e sq 
evidenciru pelo seu trabalho em favor da assistênsia so-
cial desse meio. Assim se entrecou a amorável atividadi 
de socorrer cs necessitados e também de orientar as crian-' 
ças órfãs. Deixou assim um exemplo dignificante à sua 
efigna família em cuio seio se destaca o sr. Antônio Mou-
rão Carbonara, na pessoa de quem enviamos a tedes os 
demais elementos de sua grei nossas vibrações cristãs em 
favor do Espirito recem-desencarnado. 

SANDRA BITTENCOURT LEITE (JUNDIAt-SP) 
— Parece que houve desvio em nossa carta quc lh e de-
veria dar respostas Ã sua pergunta. Assim queremos, por 
esta coliina dar-lhe as informações solicitadas por sua pes-
sca. Damcs-lhe, pois, os endereços, a fim de que pessa 
intercambiar com as colegas de sua prefissão, capazes 
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